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Apresentação 

A resistência aos antimicrobianos é um dos maiores desafios para a saúde pública, com 
importante impacto na saúde humana e animal. Embora o desenvolvimento da AMR seja 
um fenômeno natural dos microrganismos, está ocorrendo uma maior pressão seletiva 
e disseminação por: (i) mau uso de medicamentos antimicrobianos na saúde humana; 
(ii) programas inadequados ou inexistentes de prevenção e controle de infecções, o que 
favorece a transmissão da resistência entre os microrganismos e a exposição de indivíduos 
a microrganismos resistentes; (iii) antimicrobianos de má qualidade; (iv) fraca capacidade 
laboratorial; (v) vigilância e monitoramento inadequados; (vi) insuficiente regulamentação 
e fiscalização do uso dos medicamentos antimicrobianos. A fim de prevenir e controlar a 
resistência aos antimicrobianos (AMR), o tema está sendo tratado no contexto mundial e 
nacional respeitando-se a abordagem de Saúde Única, o que requer o trabalho em conjunto  
da saúde humana, animal e ambiental.

Desse modo, o Plano de Ação Nacional para Prevenção e Controle da Resistência aos 
Antimicrobianos do Brasil (PAN-BR) foi elaborado em convergência com os objetivos definidos 
pela aliança tripartite entre a Organização Mundial de Saúde (OMS), a Organização das Nações 
Unidas para a Alimentação e a Agricultura (FAO) e a Organização Mundial de Saúde Animal (OIE) 
e apresentados no Plano de Ação Global sobre Resistência aos Antimicrobianos. O objetivo 
geral dos planos de ação é garantir que se mantenha a capacidade de tratar e prevenir doenças 
infecciosas com medicamentos seguros e eficazes, que sejam de qualidade assegurada e que 
sejam utilizados de forma responsável e acessível a todos que deles necessitem.

Para atender à essa necessidade, o PAN-BR traz a participação de vários atores: Ministério da 
Saúde (MS), Agência Nacional de Vigilância Sanitária (Anvisa), Ministério da Agricultura, Pecuária 
e Abastecimento (Mapa), Ministério das Cidades (MCidades), Ministério da Educação e Cultura 
(MEC), Ministério da Ciência, Tecnologia, Inovações e Comunicações (MCTIC), Ministério do Meio 
Ambiente (MMA), Fundação Nacional de Saúde (Funasa), além do apoio do Conselho Nacional de 
Saúde (CNS) e da Agência Nacional de Águas (ANA). 

Para fortalecer as ações do PAN-BR, foram constituídas as estruturas de governança nos órgãos 
envolvidos diretamente com o tema, por meio de comitês específicos instituídos por portarias 
governamentais, nas áreas do Ministério da Saúde (Cipan – Portaria nº 2.775, de 22 de dezembro 
de 2016), Agência Nacional de Vigilância Sanitária (CVSRM, Portaria n° 854, de 7 de abril de 2016) 
e Ministério da Agricultura, Pecuária e Abastecimento (CPRA – Portaria SDA nº 45/2016). Além 
destes comitês, foram realizados diálogos integrados e reuniões, com um objetivo de elaborar 
intervenções factíveis e prioritárias, tendo uma abordagem multidisciplinar e multissetorial. 

O PAN-BR tem vigência de cinco anos, de 2018 a 2022, e será avaliado anualmente, podendo 
sofrer ajustes por necessidade das áreas responsáveis pela execução. 

No presente documento, é apresentado o Plano Estratégico do PAN-BR (formato executivo),  
que contém 14 Objetivos Principais, 33 Intervenções Estratégicas e 75 Atividades, alinhados 
aos 5 Objetivos Estratégicos do Plano de Ação Global.



Plano de ação nacional 
de prevenção e controle 
da resistência aos 
antimicrobianos no âmbito 
da saúde única 2018-2022

Plano Estratégico 
Versão Executiva
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OBJETIVO ESTRATÉGICO 1 
Melhorar a conscientização e a compreensão a respeito da AMR por meio de comunicação,  
educação e formação efetivas.

Objetivos principais Intervenções estratégicas Atividades Áreas 
coordenadoras

Setores 
envolvidos

OBJETIVO 1
Aprimorar a formação 
e a capacitação 
de profissionais e 
gestores com atuação 
nas áreas da saúde 
humana, animal e 
ambiental em AMR.

1.1. Promover e apoiar 
capacitação contínua dos 
profissionais e gestores com 
atuação nas áreas da saúde 
humana, animal e ambiental 
sobre AMR.

1.1.1. Elaborar 
e implementar 
Plano Nacional de 
Capacitação em AMR.

MS: Deges/
SGTES, Devit/
SVS

SMC/Mapa

DEA/MMA

MS
Funasa
Anvisa
MEC
MCidades
CNS

1.2. Atualizar e aprimorar 
os currículos de educação 
básica, educação técnica 
e educação superior, 
contemplando AMR e 
assuntos correlatos.

1.2.2. Incluir o tema AMR 
e questões correlatas nos 
currículos de formação 
técnica de profissionais nas 
áreas de saúde humana, 
animal e ambiental.

1.2.3. Incluir o tema AMR 
e questões correlatas nos 
currículos de formação 
superior de profissionais 
na área de saúde humana, 
animal e ambiental.

1.2.1. Incluir o tema 
AMR e questões 
correlatas nos 
currículos de 
formação da educação 
básica.

MEC: Sesu, 
Setec, SEB 

MS
Mapa
MMA 
CNS

MEC: Sesu, Setec, SEB MS
Anvisa
Mapa
MMA 
CNS

MEC (SEB, Setec  
e Sesu)

MS
Anvisa 
Mapa
MMA 
CNS

OBJETIVO 2

Promover estratégias 
de comunicação e 
educação em saúde 
a fim de aumentar o 
alerta sobre a AMR para 
profissionais e gestores 
com atuação na área 
de saúde, sociedade 
e setor regulado, na 
perspectiva de “Saúde 
Única”.

2.1. Estabelecer ações de 
comunicação em saúde para 
profissionais e gestores 
com atuação na área de 
saúde, sociedade civil, setor 
regulado e movimentos 
sociais sobre AMR.

2.1.1. Elaborar 
e implementar 
Plano Nacional 
de Comunicação 
sobre o tema AMR 
para profissionais e 
gestores com atuação 
nas áreas de saúde 
humana, animal e 
ambiental, sociedade 
civil, setor regulado e 
movimentos sociais.

MS: Nucom/
SVS, Ascom

SMC/Mapa

MS
Anvisa
CNS
MMA 

2.2. Sensibilizar gestores 
estaduais e municipais, 
de forma tripartite nas 
ações de prevenção e 
controle da resistência aos 
antimicrobianos.

2.2.1. Pautar 
periodicamente o 
tema nas instâncias 
colegiadas de 
pactuação, nos 
diversos setores, sobre 
prevenção e controle 
da AMR.

MS: CIT/SE,  
DAI/SE, SVS 

MS
Anvisa
CNS
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OBJETIVO ESTRATÉGICO 2
Fortalecer os conhecimentos e a base científica por meio da vigilância e pesquisa.

Objetivos principais Intervenções 
estratégicas Atividades Áreas 

coordenadoras
Setores 

envolvidos

OBJETIVO 3
Aprimorar e ampliar o 
conhecimento sobre 
a AMR por meio da 
realização de estudos 
científicos.

3.1. Desenvolver agenda 
de pesquisas em AMR.

3.1.1. Definir prioridades de 
pesquisa em AMR.

Decit/SCTIE/
MS

DFIP/SDA/
Mapa DEPPD/
Seped/MCTIC

MS
Funasa
Anvisa
MCTIC
MMA
MEC

3.1.2. Aprimorar o tema da 
AMR nas agendas nacionais 
de prioridades de pesquisa.

DEPPD/Seped/
MCTIC

MS
Anvisa
Mapa

3.1.3. Aprimorar o tema 
da AMR na agenda de 
prioridades de pesquisa do 
Ministério da Saúde.

Decit/SCTIE/
MS

MS
Cipan

3.2. Fomentar pesquisas, 
desenvolvimento e 
inovação em prevenção 
de infecções e AMR.

3.2.1. Fomentar pesquisas 
para preencher lacunas 
de conhecimento 
sobre a resistência aos 
antimicrobianos.

MS: Decit/
SCTIE, Devit/
SVS DEPPD/
Seped/MCTIC

MS
Funasa 
MCTIC
MMA
ANA
Mapa
MEC

3.2.2. Avaliar formas 
públicas e/ou privadas para 
induzir o financiamento 
das linhas de pesquisa 
prioritárias em resistência 
aos antimicrobianos.

MS: SCTIE, SVS

DFIP/DAS/
Mapa DEPPD/
Seped/MCTIC

Mapa
MCTIC

OBJETIVO 4
Construir e estabelecer 
o sistema nacional 
de vigilância e 
monitoramento 
integrado da AMR.

4.1. Estabelecer rede 
nacional de laboratórios 
para a vigilância e 
monitoramento da AMR 
no âmbito da saúde 
humana.

4.1.1. Definir e implementar a 
rede nacional de laboratórios 
para a vigilância e monitora-
mento da AMR, de acordo 
com especificidades de  
normas de biossegurança.

CGLAB/Devit/
SVS/MS 

MS
Anvisa

4.1.2. Apoiar a estruturação, 
qualificação e a gestão 
da rede nacional de 
laboratórios para vigilância 
e monitoramento da AMR.

MS: CGLAB/
Devit/SVS, 
CGPNCT/Devit/
SVS, CGHDE/
Devit/SVS

MS
Anvisa

4.2. Estabelecer 
vigilância e 
monitoramento 
integrados da AMR.

4.2.1. Estabelecer estrutura 
interministerial para 
definição, instituição, 
implementação e 
acompanhamento da 
vigilância e monitoramento 
integrado.

MS: Devit/SVS, 
CGLAB/Devit/
SVS

SDA/Mapa

MS
Funasa
Anvisa
CNS
MCTIC
MEC
MMA
MCidades
MD

continua
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OBJETIVO ESTRATÉGICO 2
Fortalecer os conhecimentos e a base científica por meio da vigilância e pesquisa.

Objetivos principais Intervenções 
estratégicas Atividades Áreas 

coordenadoras
Setores 

envolvidos

OBJETIVO 4
Construir e estabelecer 
o sistema nacional 
de vigilância e 
monitoramento 
integrado da AMR.

4.2. Estabelecer 
vigilância e 
monitoramento 
integrados da AMR.

4.2.2. Pactuar modelo de 
vigilância e monitoramento 
entre as diferentes 
instâncias.

MS: Devit/SVS, 
CGLAB/Devit/
SVS

SDA/Mapa

MS 
Funasa
Anvisa
CNS
MCTIC
MEC
MMA
MCidades
MD

4.2.3. Desenvolver um 
sistema nacional de 
informação integrada  
para a vigilância e 
monitoramento da AMR.

MS: Devit/SVS, 
CGLAB/Devit/
SVS

MS 
Anvisa
Mapa
MMA
Lacen-PR

4.3. Aprimorar 
a vigilância e o 
monitoramento da 
AMR no âmbito da 
saúde humana a fim 
de orientar protocolos 
clínicos para tratamento 
e avaliar tendências 
epidemiológicas.

4.3.1. Aprimorar o sistema 
nacional de vigilância das 
infecções relacionadas à 
assistência à saúde (Iras).

Anvisa MS

4.3.2. Monitorar a 
susceptibilidade de 
microrganismos aos 
antimicrobianos.

Anvisa

Devit/SVS/MS

MS

4.3.3. Monitorar a comer-
cialização e o consumo de 
antimicrobianos na saúde 
humana a partir das bases 
de gestão da Anvisa. 

Anvisa MS

4.3.4. Propor o monitora-
mento da qualidade de 
antimicrobianos utilizados 
no país.

Anvisa MS

continuação

continua
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OBJETIVO ESTRATÉGICO 2
Fortalecer os conhecimentos e a base científica por meio da vigilância e pesquisa.

Objetivos principais Intervenções 
estratégicas Atividades Áreas 

coordenadoras
Setores 

envolvidos

OBJETIVO 4
Construir e estabelecer 
o sistema nacional 
de vigilância e 
monitoramento 
integrado da AMR.

4.4. Desenvolver 
a vigilância e 
monitoramento da 
AMR no âmbito da 
agropecuária.

 
 
 

4.4.1. Implementar programa 
de vigilância da resistência 
aos antimicrobianos em 
bactérias isoladas de 
frangos de corte em granjas, 
na indústria de produtos 
de origem animal e na 
indústria da alimentação 
animal.

DFIP/SDA/
Mapa

Mapa

4.4.2. Implementar 
programas de vigilância 
de resistência aos 
antimicrobianos em 
bactérias isoladas dos 
programas oficiais de 
patógenos em produtos de 
outras espécies animais.

DFIP/SDA/
Mapa

Mapa

4.4.3 - Estruturar a rede 
nacional de laboratórios 
agropecuários para a 
vigilância e monitoramento 
da resistência aos 
antimicrobianos no âmbito 
da agropecuária.

CGAL/SDA/
Mapa

Mapa

4.5. Desenvolver sistema 
de monitoramento do 
uso de antimicrobianos 
no âmbito da 
agropecuária.

4.5.1. Implementar programa 
de monitoramento do uso 
de antimicrobianos em 
animais.

DFIP/SDA/ 
Mapa

Mapa

4.6. Avaliar a qualidade 
de antimicrobianos de 
uso veterinário.

4.6.1. Aprimorar o 
monitoramento 
da qualidade de 
antimicrobianos de uso 
veterinário.

DFIP/SDA/ 
Mapa

Mapa

4.6.2. Estruturar a rede 
nacional de laboratórios 
agropecuários para 
o monitoramento 
da qualidade de 
antimicrobianos de  
uso veterinário.

CGAL/SDA/
Mapa

Mapa

continuação

continua
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OBJETIVO ESTRATÉGICO 2
Fortalecer os conhecimentos e a base científica por meio da vigilância e pesquisa.

Objetivos principais Intervenções estratégicas Atividades Áreas 
coordenadoras

Setores 
envolvidos

OBjETIVO 4
Construir e 
estabelecer o sistema 
nacional de vigilância 
e monitoramento 
integrado da AMR.

4.7. Aprimorar as 
ferramentas de 
informação existentes 
para permitir a vigilância 
e monitoramento da 
AMR no âmbito da saúde 
humana.

4.7.1. Desenvolver 
análise situacional das 
ferramentas de informação 
existentes.

Devit/SVS/MS MS
Datasus
Anvisa 

4.7.2. Desenvolver a gestão 
e a interoperabilidade 
entre os sistemas 
de informação do 
Ministério da Saúde com 
o sistema nacional de 
monitoramento da AMR 
e o sistema nacional de 
monitoramento da AMR 
com os de Organismos 
Internacionais.

MS: Devit/SVS, 
Datasus/SE

MS

4.7.3. Instituir o Sistema 
Gerenciador de Ambiente 
Laboratorial (GAL) como 
oficial na rede laboratorial.

CGLAB/Devit/
SVS/MS

MS
Anvisa

4.7.4. Implantar o BR-
GLASS (Brazilian Global 
Antimicrobial Resistance 
Surveillance System).

Devit/SVS/MS MS
Lacen-PR

4.8. Estabelecer o 
monitoramento de 
microrganismos 
resistentes e de resíduos 
de antimicrobianos nos 
alimentos disponíveis 
nos estabelecimentos 
comerciais.

4.8.1. Construir e implantar 
programa nacional 
de monitoramento 
de microrganismos 
resistentes e de resíduos 
de antimicrobianos em 
alimentos disponíveis 
nos estabelecimentos 
comerciais.

Anvisa MS
Mapa

conclusão
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OBJETIVO ESTRATÉGICO 3
Reduzir a incidência de infecções com medidas eficazes de saneamento, higiene e prevenção de infecções.

Objetivos principais Intervenções 
estratégicas Atividades Áreas 

coordenadoras
Setores 

envolvidos

OBJETIVO 5
Estabelecer política 
de prevenção e 
controle de infecção 
comunitária e 
infecção relacionada à 
assistência em serviços 
de saúde.

5.1. Estruturar a 
política de prevenção e 
controle de infecção.

5.1.1. Realizar análise 
situacional das estratégias 
vigentes de prevenção e 
controle de infecção.

MS: CGHOSP/
DAHU/SAS, 
DAHU/SAS, 
DAET/SAS

MS
Anvisa

5.1.2. Elaborar proposta 
de política de prevenção 
e controle de infecção, 
incluindo contexto, 
objetivos, estratégias 
de implantação e de 
monitoramento/avaliação. 

MS: SAS, SE MS
Anvisa

 

OBJETIVO 6
Reduzir a incidência de 
infecções com medidas 
eficazes de prevenção 
e controle nos serviços 
de saúde.

6.1. Fortalecer a 
implantação de 
medidas de prevenção 
e controle de infecções 
em serviços de saúde.

6.1.1. Desenvolver estratégias 
para melhorar a capacidade 
de avaliação e atuação 
das vigilâncias sanitárias 
e comissões estaduais e 
municipais de controle 
de infecção hospitalar em 
relação às medidas de 
prevenção e controle de 
infecções adotas.

Anvisa MS

6.1.2. Promover a 
implementação do Programa 
Nacional de Prevenção e 
Controle de Iras (PNPCIRAS).

Anvisa MS

6.1.3. Divulgar práticas seguras 
para prevenção de infecções 
e apoiar a sua implantação 
nos serviços de saúde.

MS: DAHU/
SAS/MS, PNSP/
DAHU/SAS

MS 
Anvisa

6.2. Manter e ampliar 
as coberturas vacinais 
preconizadas e 
pactuadas pelo 
Programa Nacional de 
Imunização.

6.2.1. Monitorar, avaliar e 
divulgar oportunamente 
as coberturas vacinais 
por território, faixa etária, 
imunobiológico e metas 
preconizadas, bem como o 
alcance da homogeneidade 
de cobertura vacinal entre 
municípios.

CGPNI/SVS/MS MS
MEC
Anvisa

6.2.2. Monitorar, avaliar e 
divulgar oportunamente 
os Eventos Adversos Pós-
Vacinação e orientar a 
importância da notificação 
no Sistema de Informação 
do Programa Nacional de 
Imunizações.

CGPNI/SVS/MS MS
Anvisa

continua
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OBJETIVO ESTRATÉGICO 3
Reduzir a incidência de infecções com medidas eficazes de saneamento, higiene e prevenção de infecções.

Objetivos principais Intervenções 
estratégicas Atividades Áreas 

coordenadoras
Setores 

envolvidos

OBJETIVO 6
Reduzir a incidência  
de infecções com 
medidas eficazes de 
prevenção e controle 
nos serviços de saúde.

6.2. Manter e ampliar 
as coberturas vacinais 
preconizadas e 
pactuadas pelo 
Programa Nacional de 
Imunização.

6.2.3. Garantir a 
disponibilização nacional de 
imunobiológicos.

CGPNI/SVS/MS MS
Anvisa 

OBJETIVO 7
Fortalecer a 
implantação de 
medidas de prevenção 
e controle de infecções 
no âmbito da 
agropecuária

7.1 - Fortalecer a adoção 
das boas práticas 
agropecuárias.

7.1.1 - Fomentar a 
implementação de práticas 
de manejo sanitário e 
de biosseguridade para 
prevenção e controle de 
infecções na saúde animal.

DEPROS/SMC/
Mapa 
SDA/Mapa

Mapa

7.1.2. Avaliar e propor 
estratégias regulatórias para 
a adoção das boas práticas 
agropecuárias.

DEPROS/SMC/
Mapa

Mapa

OBJETIVO 8
Ampliar a cobertura 
do saneamento básico 
para prevenção e 
controle de infecção.

8.1. Fortalecer a gestão 
e a política pública 
de saneamento 
básico, conforme o 
Plano Nacional de 
Saneamento Básico 
(Plansab).

8.1.1. Ampliar o percentual 
de municípios com 
política municipal de 
saneamento, segundo metas 
estabelecidas no Plansab.

MCidades

Funasa

MS

8.1.2. Ampliar o percentual 
de municípios com Plano 
Municipal de Saneamento 
Básico, segundo metas 
estabelecidas no Plansab.

MCidades

Funasa

MS

8.1.3. Ampliar o percentual 
de municípios com serviços 
públicos de saneamento 
básico fiscalizados e 
regulados, segundo metas 
estabelecidas no Plansab.

MCidades MS
Funasa

8.1.4. Ampliar o percentual 
de municípios com órgão 
colegiado de controle social 
das ações e serviços de 
saneamento básico, segundo 
metas estabelecidas no 
Plansab.

MCidades MS
Funasa

continuação

continua
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OBJETIVO ESTRATÉGICO 3
Reduzir a incidência de infecções com medidas eficazes de saneamento, higiene e prevenção de infecções.

Objetivos principais Intervenções 
estratégicas Atividades Áreas 

coordenadoras
Setores 

envolvidos

OBJETIVO 8
Ampliar a cobertura 
do saneamento básico 
para prevenção e 
controle de infecção.

8.2. Ampliar a cobertura 
de coleta e tratamento 
de esgoto sanitário, 
conforme o Plansab.

8.2.1. Ampliar o percentual 
de domicílios urbanos e 
rurais servidos por rede 
coletora ou fossa séptica 
para os excretas ou esgotos 
sanitários, segundo metas 
estabelecidas no Plansab.

MCidades

SNSA/MCidades

Funasa

MS

8.2.2. Ampliar o percentual 
de tratamento de esgoto 
coletado, segundo metas 
estabelecidas no Plansab.

MCidades

SNSA/MCidades

Funasa

MS

8.2.3. Ampliar o percentual de 
domicílios urbanos e rurais 
com renda até três salários 
mínimos mensais que pos-
suem unidades hidrossanitá-
rias de uso exclusivo, segun-
do as metas do Plansab.

MCidades

SNSA/MCidades

Funasa

MS

8.3. Ampliar o acesso  
à água potável, 
conforme o Plansab.

8.3.1. Ampliar o percentual 
de domicílios urbanos e 
rurais abastecidos por 
rede de distribuição de 
água e ou por poço ou 
nascente com canalização 
interna, segundo metas 
estabelecidas no Plansab.

MCidades

SNSA/MCidades

Funasa

MS

8.3.2. Ampliar o percentual 
de municípios com registro 
de percentual de amostras 
com ausência de E. coli na 
água distribuída superior 
a 99%, segundo metas 
estabelecidas no Plansab.

MCidades

SNSA/MCidades

Funasa

MS

8.3.3. Reduzir o percentual 
de economias ativas 
atingidas por intermitências 
no abastecimento de 
água, segundo metas 
estabelecidas no Plansab.

MCidades

SNSA/MCidades

MS

Funasa

8.4. Aprimorar os 
serviços de drenagem, 
conforme o Plansab.

8.4.1. Reduzir o percentual 
de municípios atingidos por 
enxurradas, inundações ou 
alagamentos ocorridos na 
área urbana, segundo metas 
estabelecidas no Plansab.

MCidades

SNSA/MCidades

MS
Funasa

conclusão
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OBJETIVO ESTRATÉGICO 4
Otimizar o uso de medicamentos antimicrobianos na saúde humana e animal.

Objetivos principais Intervenções 
estratégicas Atividades Áreas 

coordenadoras
Setores 

envolvidos

OBJETIVO 9
Promover o 
uso racional de 
antimicrobianos no 
âmbito da saúde 
humana.

9.1. Aprimorar as 
intervenções no 
setor saúde visando 
qualificar a prescrição, 
dispensação e uso de 
antimicrobianos.

9.1.1. Elaborar e implementar 
diretrizes nacionais 
sobre uso racional de 
antimicrobianos e AMR.

DAF/SCTIE/MS MS
Anvisa

9.1.2. Elaborar e atualizar 
os Protocolos Clínicos e 
Diretrizes Terapêuticas 
(PCDT) de doenças 
infecciosas abrangendo o 
tema de AMR.

DGTIS/SCTIE/
MS

MS

9.1.3. Avaliar métodos 
diagnósticos para 
identificação oportuna da 
AMR nos serviços de saúde. 

MS: CGLAB/
Devit/SVS 
CGPNCT/Devit/
SVS

CGHDE/Devit/
SVS

MS
Anvisa

9.1.4. Incentivar criação de 
Comitê do Uso Racional 
de Medicamentos nos 
municípios.

DAF/SCTIE/MS MS
CNS
MEC

9.1.5. Fortalecer as 
estratégias de promoção 
do uso racional de 
medicamentos da Política 
Nacional de Assistência 
Farmacêutica com foco para 
o uso de antimicrobianos.

DAF/SCTIE/MS MS
CNS

9.1.6. Incentivar a 
implantação de serviços de 
clínica farmacêutica.

DAF/SCTIE/MS MS

OBJETIVO 10
Promover o 
uso racional de 
antimicrobianos 
no âmbito da 
agropecuária.

10.1. Fortalecer as 
ações regulatórias 
para promover o 
uso racional de 
antimicrobianos  
em animais.

10.1.1 - Avaliar e propor 
estratégias regulatórias 
para aumentar a supervisão 
veterinária para o uso de 
antimicrobianos em animais.

DFIP/SDA/Mapa Mapa
Anvisa

10.1.2 - Atualizar a legislação 
vigente quanto à publicidade 
de antimicrobianos de uso 
veterinário. 

DFIP/SDA/Mapa Mapa
Anvisa

10.2. Fomentar a elabo-
ração de recomenda-
ções para uso racional 
de antimicrobianos em 
animais.

10.2.1 - Fomentar a 
elaboração de protocolos 
de uso racional de 
antimicrobianos em animais.

DFIP/SDA/Mapa Mapa

continua
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OBJETIVO ESTRATÉGICO 4
Otimizar o uso de medicamentos antimicrobianos na saúde humana e animal.

Objetivos principais Intervenções 
estratégicas Atividades Áreas 

coordenadoras
Setores 

envolvidos

OBJETIVO 11
Promover o acesso 
aos antimicrobianos, 
vacinas e testes 
diagnósticos no âmbito 
da saúde humana

11.1. Promover gestão 
eficiente da assistência 
farmacêutica nas três 
esferas de gestão 
do Sistema Único de 
Saúde.

11.1.1. Aprimorar os 
processos de seleção, 
programação e aquisição 
de antimicrobianos 
considerando as 
necessidades de saúde, 
o perfil epidemiológico e 
histórico de consumo.

DAF/SCTIE/MS MS
Anvisa

11.1.2. Aprimorar os 
processos de distribuição 
e armazenamento de 
antimicrobianos de acordo 
com as realidades locais.

DAF/SCTIE/MS MS

11.1.3. Aprimorar os 
sistemas de informação 
vigentes para realização 
de monitoramento da 
prescrição, dispensação e 
uso de antimicrobianos.

DAF/SCTIE/MS MS
Anvisa

11.2. Estabelecer estra-
tégias para minimizar 
os impactos do risco de 
desabastecimento de 
antimicrobianos, vaci-
nas e testes diagnós-
ticos e outros insumos 
relacionados a AMR.

11.2.1. Incentivar a produção 
nacional de antimicrobianos, 
vacinas, testes diagnósticos 
e insumos relacionados à 
AMR por meio de estratégias 
como, por exemplo, 
transferência de tecnologia 
e encomenda tecnológica.

DECIIS/SCTIE/MS MS 

11.3. Ampliar o acesso 
ao diagnóstico e 
tratamento adequados 
de doenças infecciosas 
na atenção básica.

11.3.1. Acompanhar ações 
relacionadas ao diagnóstico 
e tratamento dos pacientes 
em uso de antimicrobianos 
por meio do Sistema de 
Informação em Saúde para a 
Atenção Básica.

MS: DAB/SAS, 
CGAA/DAB/SAS

MS

11.3.2. Estimular a 
reorganização do processo 
de trabalho das equipes  
de atenção básica com  
foco em medidas de 
prevenção e controle de 
infecção, promovendo 
acesso, diagnóstico, 
tratamento, adesão e 
conclusão de terapia.

MS: DAB/SAS, 
CGAA/DAB/SAS, 
CGGAB/DAB/
SAS 

MS

continuação

continua
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OBJETIVO ESTRATÉGICO 4
Otimizar o uso de medicamentos antimicrobianos na saúde humana e animal.

Objetivos principais Intervenções 
estratégicas Atividades Áreas 

coordenadoras
Setores 

envolvidos

OBJETIVO 11
Promover o acesso 
aos antimicrobianos, 
vacinas e testes 
diagnósticos no âmbito 
da saúde humana

11.4. Fortalecer 
articulações 
intersetoriais que 
possibilitem condições 
sociais para tratamento 
oportuno e adequado 
de infecções de 
interesse em saúde 
pública.

11.4.1. Avaliar estratégias de 
ofertas de incentivos sociais 
para apoiar a adesão ao 
tratamento da tuberculose.

CGPNCT/Devit/
SVS/MS

MS

CNS

11.4.2 - Articular com 
assistência social a proteção 
social para a pessoa 
acometida por tuberculose.

CGPNCT/Devit/
SVS/MS

MS

11.4.3. Incentivar melhorias 
nas condições de 
trabalho para indivíduos 
em tratamento para 
tuberculose.

CGPNCT/Devit/
SVS/MS

MS

OBJETIVO 12
Promover o 
gerenciamento 
adequado de resíduos 
de medicamentos 
antimicrobianos.

12.1. Promover a 
implementação da 
logística reversa 
de medicamentos 
conforme previsto na 
Política Nacional de 
Resíduos Sólidos – 
Lei 12.305/2010 e no 
Decreto 7.404/2010.

12.1.1. Promover a 
implementação de logística 
reversa de medicamentos 
com a participação da 
indústria, importadores, 
comércio e distribuidores de 
medicamentos. 

MMA

DQAR/SRHQ/
MMA

DAF/SCTIE/MS

MS 
Mapa

12.2. Fomentar o 
gerenciamento 
adequado de resíduos 
de antimicrobianos de 
uso veterinário.

12.2.1 - Fomentar a 
elaboração de planos de 
gestão de resíduos sólidos 
pelo setor regulado, 
incluindo pontos de 
coleta para descarte 
de embalagens e de 
antimicrobianos de uso 
veterinário.

SDA/Mapa

DFIP/SDA/Mapa

MMA

conclusão
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OBJETIVO ESTRATÉGICO 5 
Preparar argumentos econômicos voltados para um investimento sustentável e aumentar os  
investimentos em novos medicamentos, meios diagnósticos e vacinas além de outras intervenções.

Objetivos principais Intervenções 
estratégicas Atividades Áreas 

coordenadoras
Setores 

envolvidos

OBJETIVO 13
Instituir a prevenção e 
controle da AMR como 
política de estado.

13.1. Incluir o tema 
AMR no ordenamento 
jurídico nacional.

 13.1.1. Elaborar instrumento 
jurídico para instituição de 
política para AMR. 

MS: SVS,  
Devit/SVS

MS
Mapa
MCidades
MMA
MCTIC

OBJETIVO 14
Estimular e promover 
o desenvolvimento, 
produção e 
manutenção da 
capacidade produtiva 
da indústria 
farmoquímica e 
biotecnológica de 
interesse, produção 
de medicamentos, 
métodos de 
diagnóstico e vacinas, 
além de outras 
intervenções.

14.1. Buscar apoio 
para pesquisas, 
desenvolvimento  
e inovação em  
prevenção e AMR.

14.1.1. Induzir o 
desenvolvimento científico, 
tecnológico e industrial 
relativos aos produtos AMR.

DECIIS/SCTIE/MS MS
MCTIC
Mapa 

14.1.2. Fortalecer os 
produtores públicos e a 
infraestrutura de produção e 
inovação de antimicrobianos 
essenciais, com ênfase na 
produção de medicamentos 
de baixo retorno econômico.

DECIIS/SCTIE/MS MS
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